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Latinos acham dívida insustentável 
Cartagena — A Secretaria Per-

manente do Sistema Econômico 
Latino-Americano (Sela) qualificou 
de "insustentável" a atual política 
Ulternacional para a dívida externa 
istino2americana. A análise está 
thntida,  no documento "Situação da 
Dívida externa da América Latina e 
Caribe", apresentado ontem no bal-
neário 'histórico de Cartagena, na 
Colômbia, na reunião técnica prepa-
ratória 'da conferência ministerial, 

, dias; tík,  e 2 de agosto. 
"Sãs:knecessárias medidas que re-

duzam ^ de forma significativa a 
transferência de recursos para o pa-
gmebto decapitai e Juros" — suge-
re o documento, que analisa a evolu-
00 da dívida externa regional, exa-
to)** as' últimas iniciativas interna-
eiondispara solucionar o problema e 
*Profunda as propostas sobre a 
qUestAW, 
f•k.paqir de sexta-feira, os chance-

lereS da América Latina e Caribe se 
reiffiliPão em Cartagena, para exa-
minar o problema da dívida externa  

do continente de 420 bilhAes de dóla-
res. Segundo informou o ministro 
das Relações Exteriores da Colôm-
bia, — Julio Londono Paredes, o 
exame de caráter político da divida 
externa será parte ddassembléia do 
Sistema Econômico Latino-
Americano. 

Um dos temas de análises por par-
te dos chanceleres deverá ser o re-
cente acordo do México com os seus 
para reduzir até 35 por cento sua 
dívida externa com os bancos priva-
dos internacionais. Todos celebra-
mos o acordo conseguido pelo gover-
no mexicano com a banca interna-
cional e este será um precedente im-
portante para os demais países da 
América Latina", disse o chanceler 
colombiano. 

Países altamente endividados co-
mo a Argentina, Brasil e Venezuela 
também poderão buscar uma nego-
ciação similar à mexicana dentro do 
objetivo como um dos principais fa-
tores de desestabilização econômica 
latino-americana. 

Após constatar — através de indi-
cadores econômicos e sociais —, que 
a crise da dívida provocou nos 
países da região, "uma recessão 
mais longa e profunda do que a da 
crise de 30", o relatório do Sela ad-
verte que a atual política para a dívi-
da é insustentável. 

O documento também analisa 
com sentido crítico as propostas sur-
gidas nos países industrializados pa-
ra resolver o problema da dívida, 
tais como a do secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Nicholas 
Brady, a do Congresso norte-
americano, a da Unctad, a do gover-
no japonês e a do presidente da 
Franca, Francois Mitterrand. 

Do exame se depreende que essas 
iniciativas são insuficientes, se bem 
que positivas porque começa a ga-
nhar força a necessidade de um tra-
tamento político da divida e da redu-
ção dos juros. 

A maior parte do documento é de-
dicado a fundamentar a proposta de 
redução da dívida latino-americana 
e do Caribe. 


